
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

  

Conjuntura econômica Gerência de Estudos 
Econômicos 
 

Rio de Janeiro, 18 de junho de 2018 
Comércio. Em abril, as vendas no comércio varejista ampliado, que incluem o 

comércio de Veículos, motos, partes e peças e de Material de construção, 

cresceram +1,3% frente ao mês anterior, na série livre de influências 

sazonais. Na comparação com abril de 2017, as vendas avançaram +8,6%, 

resultado que surpreendeu positivamente o mercado (+8,2%).  

No varejo ampliado, cinco dos dez setores pesquisados apresentaram 

variações positivas na comparação com o mesmo mês de 2017. Entre eles, as 

principais influências positivas partiram dos setores de Artigos farmacêuticos, 

médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (+10,3%), Veículos e 

motos (+36,5%) e Material de construção (+15,9%). 

Serviços. Em abril, pela primeira vez no ano, o volume de serviços no país 

avançou frente ao mês anterior (+1,0%), na série livre de influências sazonais. 

Na comparação com o mesmo mês de 2017, o setor mostrou variação de 

+2,2%, acima do esperado pelo mercado (+1,4%).  

Na análise setorial, quatro das cinco atividades pesquisadas registraram 

aumento no volume de serviços prestados, comparado ao mesmo mês de 

2017. O destaque positivo ficou por conta do setor de transportes, serviços 

auxiliares aos transportes e correio (4,4%) e outros serviços (11,4%). Em 

sentido oposto, os segmentos de informação e comunicação (-1,6%) 

apresentou a única influência negativa. 

No acumulado em 12 meses até abril, o volume de serviços diminuiu -1,4%, a 

taxa negativa menos intensa desde agosto de 2015 (-1,2%). 

Revisão de cenário. Considerados os impactos da greve dos caminhoneiros 

sobre a atividade, revisamos o balanço de riscos para economia brasileira em 

2018. Dessa forma, além do impacto direto sobre a atividade econômica no 

segundo trimestre, a greve dos caminhoneiros se desdobrou em uma série 

de distorções microeconômicas (Tabelamento de fretes, controle de preços, 

reoneração da folha, redução da alíquota de restituição do Reintegra), com 

impactos significativos sobre decisões de investimento e consumo.  

Além disso, o cenário externo mais volátil, retrato pelo fortalecimento do 

dólar americano em todo o mundo e a crise fiscal Argentina, deve impactar 

diretamente as exportações industriais brasileiras (especialmente a 

automotiva no Rio de Janeiro). 

Assim, revisamos nossa expectativa de crescimento da economia brasileira 

para 1,7% no ano, em contraste com 2,2% projetados anteriormente. Já 

economia fluminense deve crescer 1,4% em 2018, abaixo dos 1,6% previsto 

no início do ano. 
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Agenda da semana 
18/junho a 22/junho 

 

20/junho: 

 CNI: Índice de Confiança do 

Empresário Industrial (ICEI) - Ref. 

Jun 18 

 BACEN: Taxa Selic  

 

21/junho: 

 IBGE: Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) – 

Ref. Jun 18 

 

Durante a semana: 

 MTE: Variação de Empregos 

Formais (CAGED) – Brasil – Ref. 

Mai 18 
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Cenário e projeções econômicas 

Indicadores Econômicos 2014 2015 2016 2017 2018*

Atividade

PIB 0.5% -3.5% -3.5% 1.0% 1.7%

Agropecuária 2.8% 3.3% -4.3% 13.0% 0.4%

Indústria -1.5% -5.8% -4.0% 0.0% 2.3%

Serviços 1.0% -2.7% -2.6% 0.3% 1.2%

Consumo das famílias 2.2% -3.2% -4.3% 0.9% 2.5%

Consumo da Adm. Pública 0.8% -1.4% -0.1% -0.7% 0.5%

FBKF -4.2% -13.9% -10.3% -2.2% 4.7%

Exportações Bens e Serviços -1.1% 6.8% 1.9% 5.2% 4.5%

Importações Bens e Serviços -1.9% -14.2% -10.2% 5.0% 8.6%

PIB RJ** 1.5% -2.8% -3.8% -0.6% 1.4%

Agropecuária RJ 3.2% -6.7% -16.6% 3.2% -2.5%

Indústria RJ 0.9% -1.1% -4.1% -0.1% 1.6%

Serviços RJ 1.7% -2.8% -3.1% -0.6% 1.1%

Produção Industrial  -3.0% -8.2% -6.4% 2.4% 3.3%

Produção Industrial - RJ  -2.2% -7.2% 4.3% 4.3% 4.6%

Vendas no Comércio Varejista - Restrita 2.2% -4.3% -4.0% 2.1% 3.3%

Vendas no Comércio Varejista - Ampliada -1.7% -8.6% -8.7% 4.0% 4.8%

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (Média de período) 6.8% 8.3% 11.3% 12.8% 12.1%

Taxa de Desemprego (Fim de período) 6.5% 9.0% 12.0% 11.8% 11.3%

Inflação

IPCA 6.4% 10.7% 6.3% 2.9% 3.8%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 11.75% 14.25% 13.75% 7.00% 7.00%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 2.35 3.90 3.26 3.31 3.78

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2016, 2017 e 2018 são estimativas FIRJAN


